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Cada processo educativo vincula-se a uma 
escola, com configurações e dinâmicas 

pedagógicas específicas, adequadas ao aten-
dimento de diferentes propósitos. Quando 
se considera a urgência de se construir uma 
sociedade mais participativa e solidária, 
reconhece-se a necessidade de uma escola 
específica, sublinhada pela Igreja Católica 
neste horizonte quaresmal: todos devem se 
matricular na escola da amizade social, para 
desenvolver competências que ultrapas-
sem aquelas alcançadas por uma formação 
técnica ou por disciplinas dos mais diferentes 
campos científicos. A Carta Encíclica Fratelli 
Tutti, do Papa Francisco, reúne indicações 
preciosas para a escola da amizade social, 
nominando a sua disciplina central: “Cora-
ção aberto ao mundo inteiro”.  É um desafio 
avançar no aprendizado dessa especial disci-
plina, considerando tantas relações estrei-
tadas por preconceitos, discriminações, por 
mesquinhez na consideração do semelhante 
– sobretudo daqueles que se diferem pelos 
modos de pensar e agir.
Cultivar “um coração aberto ao mundo 
inteiro” é ciência e, também, progredir na 
vivência da espiritualidade. O ponto de 
partida é o princípio inegociável e pétreo de 
que todos são irmãos e irmãs. Esse princípio 
não comporta abstrações, exigindo o seu 
respeito diário, em gestos e palavras. Não 
é fácil agir a partir da consideração de que 
todos são irmãos e irmãs, quando rancores, 
ressentimentos, inveja e ânsia por disputas 
são hospedados no coração. Essas emoções 

banem almejadas grandezas da alma, que 
deveria ser solidária e promotora de reconci-
liação. Ao invés de indiferença, cada cidadão 
precisa se sensibilizar diante da realidade de 
seu semelhante, exercendo a solidariedade a 
partir do sentido efetivo da corresponsabili-
dade. Isto significa partilhar os sofrimentos e 
as penúrias que ameaçam a vida do próximo, 
especialmente daqueles que integram o 
mapa da fome, as vítimas de guerras ou de 
migrações forçadas. A fraternidade universal 
é uma cartilha com princípios e compromis-
sos essenciais para a edificação de sociedades 
capazes de avançar na promoção do desen-
volvimento integral e onde se pode viver com 
dignidade.
A inquietação diante da dor de cada irmão e 
irmã precisa ocupar lugar central no núcleo 
da consciência de todos, para que não se 
alastre, ainda mais, a globalização da indife-
rença que aprisiona o ser humano na inércia, 
tornando medíocre a intuição para soluções 
de problemas e desafios existenciais. Para 
superá-la, é preciso atenção ao respeito de 
direitos inerentes à dignidade humana, que 
incluem a observância das condições básicas 
para que cada pessoa possa se realizar nas 
perspectivas vocacional e profissional.  Deve-
-se considerar as urgências básicas da grande 
maioria da população, com apurada sensibi-
lidade social, para alimentar posturas cidadãs 
capazes de amadurecer posicionamentos 
políticos, tornando-os impulsionadores de 
políticas públicas capazes de gerar inclusão 
social. Sem avanços no exercício da solida-
riedade, a civilização contemporânea estará 
permanentemente ameaçada com riscos 
de apartheids, convulsões sociais e o cresci-
mento das diferentes formas de violência.

Artigo

Escola de competênciasDeu bom!

O Instituto do 
Meio Ambiente 
do Estado de 
Alagoas (IMA) 
iniciou ontem as 
ações da Semana 
da Água 2024. 
As atividades vão 
até sexta-feira 
(22), quando é 
comemorado o 
Dia Mundial da 
Água. A progra-
mação deste ano 
tem como foco 
o Programa Mais 
Água Alagoas, 
que prevê um 
investimento de 
R$ 10 bilhões 
dos governos do 
Estado, Federal 
e da iniciativa 
privada para a 
universalização 
do abastecimen-
to e saneamento 
básico de Alago-
as até 2033.

(82) 99333.6028

Dom Walmor Oliveira de Azevedo 
Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte

Deu ruim!

Os investimentos 
em novos equipa-
mentos de bodys-
can garantiram 
o aumento do 
número de apre-
ensões de drogas 
levadas por visi-
tantes. Somente 
no fim de sema-
na passado, 5 
mulheres foram 
flagradas e autu-
adas com drogas 
(maconha) e boró 
(fumo utilizado 
para a fabrica-
ção de cigarros). 
As mulheres - 1 
delas gestante - 
tentaram entrar 
com o material 
ilícito na Penitenci-
ária de Segurança 
Máxima, mas 
foram impedidas 
por policiais pe-
nais com experi-
ência e capacita-
ção para esse tipo 
de ocorrência. As 
visitantes foram 
levadas à Central 
de Flagrantes, no 
Farol, e autuadas 
em flagrante.



O s dados do Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados 

(Novo Caged) – do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego 
– apontam que a cidade de 
Maceió iniciou o ano tendo 
criado 88,6% os novos 
empregos formais que 
foram gerados em Alagoas.

O resultado revela ainda 
que, no início de 2024, a 
capital alagoana superou 
o desempenho de cidades 
como Recife (PE), Natal (RN) 
e São Luís (MA) na geração 
de empregos formais com 
carteira assinada. 

Segundo o Doutor em 
Economia e professor da 
Universidade Federal de 
Alagoas Arnóbio Caval-
canti, “em janeiro deste ano, 
o saldo registrado na capital 
foi de 685 novas vagas de 
emprego, o que representa 
88,6% dos empregos formais 
registrados em Alagoas 
(773)”. 

Ele explica ainda que os 
dados decorrem da relação 
entre o número de admis-
sões com carteira assinada 
(7.805) e os desligamentos 
(7.120).  “Os números foram 
alavancados principal-
mente pelo setor de serviços 
(685), gerados pelos eventos 
culturais que movimenta-
ram a cidade (festival Verão 
Massayó, por exemplo) e 
também pelo momento 
pujante que vive o setor 
de construção civil (341). 
As demissões ocorreram 
essencialmente no setor de 
comércio (308), devido ao 
desligamento dos empregos 
temporários criados no final 
do ano passado”, coloca.

Outros municípios que 
se destacaram no saldo 
positivo de emprego foram 
Arapiraca (223), Delmiro 
Gouveia (41) e Palmeira dos 
Índios (37). Entre os meses 
de janeiro e novembro de 
2023, Maceió gerou 12.759 
novos postos de trabalho, 
representando quase 60% 
dos empregos gerados em 

Alagoas (12.759).
Segundo dados do 

Novo Caged, o Brasil abriu 
180.395 vagas formais 

de trabalho em janeiro, 
um aumento de 100% na 
comparação com o mesmo 
período de 2023.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O Governo de Alagoas, por meio da Secretaria 

de Agricultura e Pecuária, lançou ontem o 

Programa Planta Alagoas 2024, em Arapiraca. 

A iniciativa visa incentivar a produção agrícola 

do estado, fortalecendo a agricultura familiar e 

o setor produtivo de grãos. Foram beneficiados 

70 mil pequenos agricultores com a ação, que 

ocorrerá em duas etapas. Nesta 1ª fase, foram 

distribuídas 1,1 mil toneladas de sementes. O 

investimento é de R$ 20 milhões em recursos 

do Tesouro Estadual.
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Em janeiro, Maceió gerou 
88% dos empregos de AL
Renda, O saldo da capital foi de 685 novas vagas formais, conforme o Novo Caged Ciclovia, pista de 

passeio e de cooper, 
decks para contempla-
ção e prática de pesca 
esportiva, academia ao ar 
livre, espaço interativo, 
tudo isso em uma exten-
são de 1,5 km às margens 
do mar de Jaraguá, no 
Porto de Maceió. Esse é 
o mais novo espaço que 
será urbanizado pela 
Prefeitura de Maceió 
para ser entregue a toda 
população. A Ordem de 
Serviço para a obra foi 
dada pelo prefeito João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), como mostrou o 
Correio Alagoano em 
sua edição passada.

Os serviços prome-
tem uma transformação 
no local, que atualmente 
é subutilizado. Os equi-
pamentos irão garantir 
vitalidade, interação 
social, acolhimento, lazer 
e valorização local, desde 
o final da orla da Paju-
çara, margeando todo o 
porto da capital, interli-
gando ao bairro histórico 
de Jaraguá.

Obras

Urbanização no 

Porto garante 

espaço de lazer

Arnóbio Cavalcanti: “Os números foram alavancados 

principalmente pelo setor de serviços”



I  nício do ano é, geralmente, 
um período apertado, em 
que os impostos batem à 

porta cobrando a sua parte. 
Mas para cerca de 200 mil 
alagoanos, o Programa 
Correria representa um 
alento. Implantado há pouco 
mais de 1 ano, pelo Governo 
de Alagoas, ele isenta do 
pagamento de Imposto 
sobre Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) 
profissionais que trabalham 
diariamente como moto-en-
tregadores e motoristas de 
veículos de aplicativos, ativi-
dades que também ajudam 
no impulsionamento da 
economia do Estado.

Trabalhando como 
entregador há 3 anos, Diogo 

Guilherme teve os seus 
“corres” facilitados com 
o programa. Ele é um dos 
beneficiados com a isenção 
do pagamento do IPVA. 

“O Correria tem me 
a judado demais .  Na 
verdade, ajuda a mim e 
a minha família. Com o 
dinheiro que eu pagaria de 
IPVA, eu investi no meu 
equipamento de trabalho 
que é a minha moto. Ou 
seja, eu tive a facilidade de 
comprar óleo, trocar o pneu 
da minha moto, entre outras 
coisas que eu posso adqui-
rir para melhorar a minha 
moto”, diz Diogo.

O recurso que sobra 
também ajuda dentro de 
casa. Casado e pai, Diogo 

reforça que parte do dinheiro 
que antes era destinado a 
pagar o IPVA de sua moto 
tem sido aproveitado para 
manter o armário de casa 
mais abastecido.

Segundo dados da Secre-
taria de Estado da Fazenda 

(Sefaz), responsável pelo 
desenvolvimento  do 
programa Correria, mais de 
R$ 36 milhões foram calcu-
lados em isenções do IPVA. 
No 1º grupo de beneficia-
dos do programa, lançado 
em janeiro de 2023, estão os 

proprietários de motocicle-
tas de fabricação nacional 
de até 175cc, totalizando um 
número de 198.317 contem-
plados. Em Alagoas, exis-
tem 388.695 motos com essa 
especificação em uso. Isso 
mostra que mais da metade 
dos proprietários está 
sendo contemplada com o 
programa.

“Hoje, o montante de 
IPVA isentado pelo Estado 
é calculado em mais de R$ 
36 milhões. Todo esse valor 
é revertido em consumo na 
própria economia estadual, 
nos locais onde esses traba-
lhadores se encontram”, 
justifica  o secretário Especial 
da Receita Estadual Fran-
cisco Suruagy.
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Faltando uma semana 
para a realização do 
Workshop Masterop Travel 
- WMT 2024, os prepara-
tivos estão intensos para 
a chegada das caravanas 
de agentes de viagens em 
Alagoas. Partindo dos esta-
dos da Bahia, Ceará, Para-
íba, Pernambuco, Piauí, Rio 

Grande do Norte, e Sergipe, 
além de agências convida-
das do Distrito Federal, e 
Minas Gerais, cerca de 600 
profissionais são esperados 
nos dias 22 e 23 de março, no 
Centro Cultural e de Expo-
sições Ruth Cardoso, em 
Maceió.

Alagoas, estado anfi-

trião, também terá caravana 
no evento. “Esta será a 12ª 
edição de um evento que 
começou como uma feijo-
ada de confraternização, 
mas que tomou proporções 
gigantescas. A cada ano, o 
objetivo de aproximar as sete 
regiões turísticas de Alagoas 
com receptivos e agências 

de viagens de outros esta-
dos vem sendo cumprido. 
O WMT chega com inova-
ções que ajudam os agentes 
de viagens a vender mais e 
melhor”, disse a diretora da 
Masterop Operadora Turís-
tica, Ana Carolina Feitosa, 
realizadora do evento.

Com o apoio dos gover-

nos de Alagoas e da Paraíba, 
da Secretaria de Turismo da 
Bahia, e das prefeituras de 
Maceió, Penedo e Campina 
Grande, o WMT conta com 
palestras, capacitações, Área 
Business, e feira, com a parti-
cipação de aproximada-
mente 100 fornecedores do 
segmento do turismo. 

De todo o Brasil

Turismo: caravanas se programam para 
o Workshop Masterop Travel, em Maceió

Mais de 200 mil alagoanos 
estão isentos de pagar IPVA
Correria, Profissionais que trabalham como motoboys e motoristas de aplicativos são beneficiados

Programa Correria tem melhorado a vida de famílias em Alagoas



O    
M i n i s t é r i o  d a 

Saúde tem divul-

gado dados incon-

sistentes sobre a letalidade 

da dengue em 2024, além 

de inflar anúncio de repas-

ses a estados e municípios 

contra emergências sani-

tárias. 

A pasta diz que a letali-

dade da doença neste ano 

é menor do que em 2023, 

mas usa informações que 

ainda não estão consoli-

dadas para a comparação, 

o que para especialistas 

seria um erro tendo em 

vista que mais da metade 

dos óbitos estão em inves-

tigação.

“A taxa de letalidade, 

em 0,3% dos casos, ainda 

é menos da metade do ano 

passado (0,7%), apesar 

de uma leve subida em 

relação à última semana 

(0,2%). Temos cuidado 

melhor dos casos, e as 

pessoas estão mais atentas 

aos sinais de alerta”, disse 

a ministra da Saúde, Nísia 

Trindade, nas redes sociais 

na semana passada.

Para Alexandre Naime 

Barbosa, coordenador 

científico da SBI (Socie-

dade Brasileira de Infec-

tologia) e professor da 

Unesp (Universidade 

Estadual Paulista) de 

Botucatu, os dados de 

2024 não deveriam ser 

usados para compara-

ção com o ano passado, 

porque as informações 

de mortes de 2023 já estão 

consolidadas.

A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) pediu o 
arquivamento no Supremo 
Tribunal Federal (STF) do 
inquérito contra dirigen-
tes das empresas Google e 
Telegram no Brasil, que fora 
aberto a pedido do próprio 
órgão, no ano passado. 

“A análise do que se 
colheu durante a inves-
tigação criminal denota 
a ausência de justa causa 
para a propositura da 
ação penal”, argumenta o 
vice-procurador-geral da 
República, Hindenburgo 
Chateaubriand Filho, 
em parecer enviado ao 
Supremo. 

Em maio de 2023, a 
PGR havia pedido a aber-

tura do inquérito após ter 
sido provocada pelo presi-
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), que acusou 
as empresas de conduzir 
campanhas “abusivas” 
contra o chamado PL das 
Fake News, projeto de lei 
para regulamentar o uso de 
redes sociais e outras ferra-
mentas online. 

A abertura do inquérito 
foi autorizada pelo minis-
tro do Supremo Alexan-
dre de Moraes. A Polícia 
Federal (PF) conduziu uma 
investigação para apurar a 
possível prática de abolição 
do Estado Democrático de 
Direito, propaganda enga-
nosa e publicidade abusiva 
qualificada.

A polêmica envolve 
mensagens e posicio-
namentos públicos das 

empresas, divulgados dias 
antes ou na véspera da 
data marcada para a vota-
ção do projeto, que acabou 
não sendo apreciado pelo 
Congresso até então.

Em mensagem em 
massa encaminhada a 
todos os usuários do apli-
cativo de mensagens no 
Brasil, por exemplo, o Tele-
grama alardeou que o PL 

das Fake News seria “um 
ataque à democracia”, que 
“concederia poderes de 
censura ao governo” e cria-
ria um sistema de vigilância 
permanente que “matará a 
internet moderna”. 

O Google, por sua vez, 
divulgou  um texto crítico 
ao projeto relatado pelo 
deputado federal Orlando 
Silva (PCdoB-SP).

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
coordenou ontem, a 1ª 
reunião ministerial de 
2024 e disse que “ainda 
falta muito para se fazer” 
no Brasil. Para Lula, 
o país foi “totalmente 
abandonado” pelo 
governo anterior e esteve 
muito próximo de sofrer 
um golpe de Estado.

“A gente ainda tem 
muito para fazer, em 
todas as áreas. E muito 
não é nada estranho, é 
tudo aquilo que nós nos 
comprometemos a fazer 
durante a disputa eleito-
ral. Já gastamos um ano 
e três meses do nosso 
mandato e vocês perce-
bem quão pouco nós fize-
mos e ao mesmo tempo 
quão muito nós fizemos. 
Eu duvido que alguém 
conseguisse fazer se 
não fosse o esforço indi-
vidual de cada um de 
vocês”, disse Lula a 
seus ministros durante 
a abertura da reunião 
transmitida pelas redes 
sociais e pelo Canal Gov. 
“Todo mundo aqui tem 
ciência dos escombros 
que receberam quando 
nós tomamos posse”, 
disse Lula, citando ações 
realizadas deste o início 
do mandato, como a 
recuperação dos progra-
mas Farmácia Popular, 
Mais Médicos, Bolsa 
Família, programas 
educacionais, a redu-
ção do desemprego e 
a retomada da política 
externa, com a abertura 
de 98 novos mercados 
para produtos agrícolas 
brasileiros.

Política

“Falta muito 

para se fazer”, 

diz Lula ao 

abrir reunião
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Folhapress

Felipe Pontes
Agência Brasil

Casos de dengue causam preocupação em todo o Brasil

PGR pediu a investigação em maio do ano passado

MS infla os repasses para 
dengue e distorce dados
Saúde, Pasta diz que a letalidade da doença neste ano é menor do que em 2023

PL das Fake News

PGR pede ao STF arquivamento de 
inquérito contra Google e Telegram

Andreia Verdélio
Agência Brasil



O procurador do Minis-
tério Público de Alagoas, 
Marco Méro, emitiu um 
parecer favorável à TV 
Globo, na disputa com a 
TV Gazeta de Alagoas, que 
pertence ao ex-presidente e 
ex-senador Fernando Collor 
de Mello (PTB).

A defesa do procurador 
é de que, no âmbito da recu-
peração judicial, a decisão 
liminar que foi dada favorá-
vel à TV Gazeta, que obriga 
a Rede Globo a renovar o 
contrato, não se aplica. 

Segundo o parecer, a 

recuperação judicial não tem 
competência para apreciar 
esta demanda. O trecho do 
parecer destaca o seguinte: 
“É indubitável que o contrato 
de convenção comercial não 
se enquadra como bem de 
capital, e portanto, não pode 
ser declarado como essen-
cial pelo juízo da recupera-
ção judicial que, por outro 
lado, ao proferir a decisão 
agravada, desconsiderou, 
ainda, que o limite temporal 
previsto em lei – o denomi-
nado stay period – já havia 
escoado”. 

Desta forma, Méro segue 
o entendimento do relator 
do processo, no Tribunal de 
Justiça de Alagoas (TJ/AL), 
Paulo Zacarias. Em dezem-
bro, o magistrado aceitou 
o recurso da Rede Globo, 
porém mantendo os feitos 
da liminar até o julgamento 
da 3ª Câmara Cível do TJ. 
Na Câmara Cível, o processo 
ainda aguarda o voto de 
mais dois desembargadores. 

Ainda não há data para a 
finalização do julgamento no 
Tribunal de Justiça. A Rede 
Globo ressalta que Collor foi 

condenado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) por 
ter utilizado a TV Gazeta 
dentro de um esquema de 
corrupção. Desde o ano de 
2019, a filiada da Globo em 
Alagoas segue o processo de 
recuperação judicial, devido 
a dívidas acumuladas ao 
longo dos anos. 

O contrato entre a Gazeta 
e a Globo foi encerrado em 
dezembro do ano passado. 
Inclusive, por conta disto, a 
TV Asa Branca – do Estado 
de Pernambuco – já montou 
um escritório em Alagoas. 

O objetivo da Asa Branca é 
passar a transmitir o sinal da 
Globo em Alagoas. 

Em dezembro do ano 
passado, o juiz da 10ª 
Vara Cível de Maceió, Léo 
Dennisson Bezerra de 
Almeida, concedeu liminar 
favorável a TV de Collor, o 
que obrigou a Globo a reno-
var o contrato por mais cinco 
anos. A Rede Globo – entre-
tanto – recorreu da decisão 
e o relator cassou a liminar, 
mas – como já dito – manteve 
os efeitos práticos desta até o 
final do julgamento do caso.

A Braskem se mani-
festou ontem sobre 
as especulações que 

tomaram conta do mercado 
durante o fim de semana: a 
possibilidade do ex-minis-
tro Guido Mantega assumir 
uma das cadeiras do conse-
lho da administração da 
petroquímica por influência 
do atual governo federal. 
A informação chegou a ser 
publicada pelo jornal Folha 
de São Paulo.

Porém, a empresa negou 
que haja qualquer diálogo 
neste sentido. Ela afirmou 
que não tem conhecimento 
sobre indicação de Mantega 
para o conselho. “A este 
respeito, a Braskem informa 
que não tem conhecimento 

de tal informação, razão qual 
questionou a Petrobras”. 
Em comunicado, a estatal 
também esclareceu que 
“até o presente momento, 
não tem conhecimento do 
assunto mencionado na 
notícia em questão”.

A Braskem enfrenta – 
no Senado – uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI), que investiga a atua-
ção da mineradora na tragé-
dia ambiental ocorrida em 
Maceió. A CPI tem sido uma 
preocupação por parte do 
governo federal em razão 
das informações já levanta-
das que apontam possíveis 
omissões de órgãos fiscali-
zadores que ocorreram em 
governos passados, dentre 
eles, os do PT. 

Segundo a Folha, diante 
deste contexto, Guido 

Mantega esteve – no dia 
13 – no Palácio do Planalto 
para discutir o seu próprio 
futuro com o ministro-chefe 
da Casa Civil, Rui Costa. O 
destino de Mantega pode-
ria ser a Braskem, já que o 
mandato de 10 dos 11 conse-
lheiros da empresa se expira 
em abril deste ano. A Petro-
bras tem direito a 4 assentos 

no conselho da petroquí-
mica, todos em vacância a 
partir do próximo mês. Os 
demais são da Novonor, 
antiga Odebrecht.

Mantega poderia ser 
indicado para 1 destas vagas. 
A Braskem nega que haja 
– ao menos por enquanto 
– qualquer andamento de 
nomeação de Mantega 

como conselheiro. 
Em relação à CPI, os 

trabalhos da Comissão 
serão retomados hoje. Está 
previsto o depoimento 
de Alexandre Vidigal de 
Oliveira, ex-secretário de 
Geologia, Mineração e 
Transformação Mineral do 
Ministério de Minas e Ener-
gia, autoridade responsável 
pela fiscalização e monito-
ramento da extração de 
sal-gema na mina da petro-
química em Alagoas.

Oliveira falará na condi-
ção de testemunha, de 
acordo com o requerimento 
do relator da CPI, Rogério 
Carvalho (PT-SE).  Na 2ª 
parte da reunião, deverão 
ser votados 6 requerimentos 
na CPI, 3 dos quais são de 
autoria do senador Marcos 
Rogério (PL-RO). 
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Indicação, Especulações sobre nome ligado ao governo federal foi ventilado na imprensa

Braskem nega rumores sobre 
indicação de Guido Mantega

Guido Mantega foi ministro no governo do Partido dos Trabalhadores

Justiça

MP defende que Globo rompa concessão 
com TV Gazeta de AL de Fernando Collor



Com a perspectiva de 

melhorar a cobertura vaci-

nal e diminuir a ocorrência 

de doenças imunoprevení-

veis, a Secretaria de Saúde 

de Maceió (SMS) iniciou 

oficialmente ontem a Estra-

tégia de Intensificação da 

Vacinação nas Escolas.

Articulada entre as áreas 

de Saúde e Educação, por 

meio do Programa Saúde 

na Escola (PSE), a estraté-

gia do Ministério da Saúde 

vem sendo realizada desde 

a primeira semana deste 

mês nos Centros Munici-

pais de Educação Infantil 

(CMEI), e estende agora 

para toda a rede munici-

pal de ensino a atualização 

vacinal, com os diversos 

imunizantes preconizados 

pelo Calendário Nacional 

de Vacinação.

“O Programa de Imuni-

zação do município já 

promove ações durante 

todo o ano, mas, nesse 

momento, estamos inten-

sificando a vacinação de 

crianças e adolescentes, 

visando a ampliação da 

cobertura vacinal adequada 

à prevenção de doenças 

nessas faixas etárias”, 

afirma a coordenadora 

técnica de Imunização de 

Maceió, Eunice Amorim.

As equipes volantes de 

vacinação estarão levando 

os estabelecimentos de 

ensino, durante o período 

da campanha, que segue 

até o dia 19 de abril, a oferta 

dos inúmeros imunizan-

tes do calendário vacinal 

de rotina, como os contra 

Poliomielite, Sarampo, 

Meningocócica C e ACWY, 

Pneumocócica ,  HPV, 

Tríplice Viral e Pentava-

lente. 

Essas vacinas também 

estão disponíveis nas salas 

de vacina das Unidades de 

Saúde.

“As doses de vacina 

estarão à disposição das 

crianças e adolescen-

tes, mas também para os 

professores, funcionários e 

pais, conforme a indicação 

de faixa etária e grupo de 

prioridade para os imuni-

zantes. A ação acontece das 

9h às 16h e contará, em dias 

variados, com a participa-

ção do Zé Gotinha, perso-

nagem fundamental nas 

campanhas de vacinação 

para ajudar as crianças e 

adolescentes a, de forma 

lúdica, perderem o medo 

das vacinas”, frisou Eunice.

O 
Ministério Público  

de Alagoas infor-

mou ontem – por 

meio de sua assessoria de 

imprensa – que emitiu uma 

recomendação voltada a 

dirigentes e prepostos de 

instituições de Longa Perma-

nência para Idosos (ILPIS) 

localizados em Maceió.

O objetivo – ainda 

conforme o órgão minis-

terial – é resolver o quanto 

antes possíveis irregularida-

des nestas instituições. O MP 

solicita, em recomendação, 

que as medidas postas sejam 

adotadas pelas instituições 

dentro do prazo de até 6 

meses.

Entre as medidas cobra-

das pelo MP de Alagoas 

está a elaboração de um 

Projeto de Segurança Contra 

Incêndio e Pânico junto ao 

Corpo de Bombeiros Mili-

tar, conforme a promotora 

de Justiça, Maria Aparecida 

Carnaúba. As instituições 

ainda deverão solicitar uma 

licença ao órgão. 

Os abrigos de idosos 

também devem solicitar 

alvará sanitário com a Vigi-

lância Sanitária de Maceió 

e adotar as medidas neces-

sárias para a elaboração do 

plano de atendimento indi-

vidualizado à pessoa idosa, 

bem como um plano de 

atenção integral á saúde dos 

internos. 

Os gerentes das ILPIs 

deverão ainda apresentar 

documento que comprove 

a higienização dos reserva-

tórios de água e de controle 

de pragas e vetores e utilizar 

boas práticas para os servi-

ços de alimentação, limpeza 

de ambientes e processa-

mento de roupas.

Eles deverão manter 

contratos escritos de presta-

ção de serviço com os idosos 

atualizados, disponibilizar 

extintores de incêndio em 

número suficiente e dispor 

de Manual de Normas, Roti-

nas e Procedimento.

O MP recomenda ainda 

a elaboração de Plano de 

Trabalho conforme Resolu-

ção Anvisa/RDC nº 502/2021 

e artigo 48 do Estatuto 

do Idoso, como também 

o planejamento de ações 

de cuidado subscrito por 

equipe multiprofissional 

para cada residente com 

base em Plano de Atendi-

mento Individualizado.

As ILPIs deverão realizar 

estudo psicossocial de todos 

os idosos, com identificação 

de familiares e amigos e seu 

perfil conforme artigo 50 do 

Estatuto do Idoso, e manter 

fluxogramas de comuni-

cação com a rede privada e 

pública de saúde e de assis-

tência social em local de fácil 

acesso e conhecido de todos 

os funcionários.

Os gestores dessas insti-

tuições deverão manter 

registros de notificações e 

comunicações às Redes de 

Atendimento, dispor de 

número suficiente de empre-

gados contratados, desta-

cando-se a necessidade de 

psicólogo, assistente social, 

nutricionista e profissional 

de nível superior para atuar 

nas atividades de lazer com 

os idosos.

Na recomendação, o 

MPAL orienta ainda provi-

dências para tornar a estru-

tura das casas acessíveis, 

principalmente os banhei-

ros, conforme os parâmetros 

exigidos pela NBR 9050, 

bem como a instalação de 

campainhas de emergência.

Redação

Instituições de longa permanência precisam atender recomendações

MP investiga irregularidades 
em lares de idosos na capital
Recomendação, Medidas devem ser adotadas por instituições no prazo de até 6 meses
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Saúde estende vacinação de crianças 
e adolescentes a escolas municipais



O 1º jogo da semifinal 
da Copa Alagoas entre 
Coruripe e Penedense 
será na próxima 5ª feira, 
às 20h, no Estádio Gerson 
Amaral, na cidade de 
Coruripe. O duelo entre 
CSA e Murici ainda não 
tem data definida porque 
o time alviverde tem uma 
partida atrasada, contra o 
CRB.

A partida de volta 
entre Penedense e Coru-
ripe será domingo, às 17h, 
no Estádio Alfredo Leahy.

O CSA lidera o Grupo 
B,  com 12 pontos.  A 
equipe do Murici tem 11 
e ocupa o 2º lugar. Para 
fechar a fase de classifica-
ção em 1º da chave, o time 
alviverde tem que vencer 
o CRB (sub-20) amanhã.

Conforme o regula-
mento, o campeão da 
Copa Alagoas vai enfren-

tar o CSE, 3º colocado do 
Alagoano, na seletiva da 
Copa do Brasil de 2025.

Regulamento
A r t .  8 º  §  2 °  –  O 

C a m p e ã o  d a  C o p a 
Alagoas 2024 disputará 
uma vaga na Copa do 
Brasil 2025 em confronto 
com o 3º colocado do 
Campeonato Alagoano da 
Série A – 2024, podendo as 
equipes utilizar os atletas 
registrados no BID até o 

último dia útil que ante-
ceder a disputa da rodada 
final da Primeira Fase da 
Copa Alagoas.

O campeão também 
garante presença na Série 
D do próximo ano. Coso 
o CSA conquiste o título, 
o vice-campeão fica com a 
vaga.

Art. 8° – Ao Clube 
vencedor da Fase Final 
será atribuído o título 
de Campeão da Copa 
A l a g o a s  2 0 2 4 ,  a l é m 

de obter uma vaga no 
Campeonato Brasileiro 
da Série D – 2025, exceto 
para os representantes 
já classificados para as 
competições nacionais, 
caso em que a vaga será do 
Vice-Campeão da Copa 
Alagoas 2024.

A 1ª edição da Copa 
Alagoas foi em 2020. O 
ASA é dono de 2 títulos; 
Cruzeiro-AL e CSE foram 
campeões em 2022 e 2023, 
respectivamente.

C  RB e ASA fazem 
a grande final do 
Alagoano pelo 3º ano 

seguido. Nas edições ante-
riores, o Galo foi campeão e 
tenta o tri em 2024. O Alvine-
gro, por outro lado, só pensa 
em quebrar essa sequência 
do rival para buscar o 8º 
título de sua história. 

A Federação Alagoana 
ainda vai confirmar datas 
e horários, mas a tendência 
é que a decisão comece no 
dia 30 de março, no Estádio 
Coaracy da Mata Fonseca, 
em Arapiraca. Depois, a fina-
líssima deve ser disputada 
em 6 de abril, no Rei Pelé, em 
Maceió.

A vantagem do CRB de 
decidir o título ao lado de 
sua torcida se dá porque 
fez a melhor campanha até 

aqui, juntando a fase de clas-
sificação e as semifinais. Em 
9 jogos, fez 22 pontos.

O ASA fez a 2ª melhor 
campanha, com 18 pontos 
em 9 jogos. No único encon-
tro entre os finalistas até 
aqui no estadual, o Alvine-
gro venceu por 2 a 0, dia 2 
de março, mas os regatia-
nos utilizaram uma equipe 
reserva.

No mais, não há vanta-
gem para ninguém. Empate 
na soma dos 2 resultados 
leva a decisão para os pênal-
tis.

Garantidos
CRB e ASA confirma-

ram vagas na Copa do Brasil 
de 2025 após a classificação 
para as finais. O Alvinegro 
também garantiu lugar na 
Série D do próximo ano, caso 
não suba para a Série C nesta 
temporada.

O campeão alagoano 
também confirma vaga 
direta na Copa do Nordeste 
de 2025.

Como foi na 
semifinal?
O CRB venceu o Murici 2 

vezes. Fora de casa, ganhou 
por 2 a 1 e, sábado passado, 
no Rei Pelé, bateu o adversá-
rio por 3 a 0, fazendo 5 a 1 no 

agregado.
O ASA empatou com o 

CSE por 1 a 1, em Palmeira 
dos Índios, e venceu o clás-
sico no domingo passado 
por 2 a 0, em Arapiraca, 
chegando a 3 a 1 no placar 
agregado.

No CRB, o técnico Daniel 
Paulista montou esta base no 
estadual e vai com ela para 
as finais: Matheus Albino; 

Hereda, Fábio Alemão, 
Saimon e Willian Formiga; 
Falcão, Rômulo, Gegê e 
Jorginho (Mike); Léo Pereira 
e Anselmo Ramon.

No ASA, o técnico 
Rodrigo Fonseca vem 
mexendo na formação, mas 
a base titular tem: Bruno 
Pianissola; Paulinho, Benné, 
Roni Lobo e Gabriel; Colina, 
Allef, Wescley e Didira; Keli-
ton e João Cabral.

Com o gol marcado no 
último sábado, o centroa-
vante Anselmo Ramon, do 
CRB, chegou a 5 no esta-
dual e assumiu a artilharia 
isolada. Em 2º aparece Luiz 
Fernando, do CSE, com 4, 
e em 3º estão Flávio Souza, 
do ASA, Gustavo Xuxa, 
do CSA, e Ibson Melo, do 
CSE, todos com 3 gols. As 2 
partidas das finais do esta-
dual também vão definir o 
goleador.

Futebol, Rivais se reencontram na final do Campeonato Alagoano de 2024

Pelo 3º ano seguido, decisão 
ficará entre o CRB e o ASA

GE

CRB e ASA fizeram as 2 melhores campanhas no Alagoano deste ano

Rafa Peixe/ASCOM CRB
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Semifinalistas da Copa Alagoas 
lutam para definir o calendário de 2025

Disputa

GE



Trauma na 

infância 

aumenta em 

2,4 risco de 

doença mental 

na vida adulta

A
té 31 de março ficam abertas as inscrições para a quarta turma do 

Mestrado profissional em economia e política da cultura e indústrias 

criativas, realizado pelo Itaú Cultural em parceria com a Universi-

dade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Os interessados devem acessar 

o edital, programa e ficha de inscrição através do link: https://www1.ufrgs.

br/posgraduacao/processoseletivo/index.php/inscricao/login. Na qualidade 

de mestrado, o curso é voltado para profissionais e estudantes que já tenham 

concluído a graduação.

O curso tem início em julho deste ano com aulas presenciais na sede do 

Ministério da Cultura, em Brasília, e on-line, com modalidades síncronas 

e assíncronas, por meio da plataforma da UFRGS. A formação traz funda-

mentos da economia – micro e macroeconomia –, da economia da cultura 

e das políticas culturais abordando consumo, emprego, legislação e desen-

volvimento das cidades. Além disso, fornece subsídios em metodologia de 

pesquisa e estatística. As temáticas são discutidas tendo em vista os contextos 

nacional e internacional.

O conjunto de disciplinas oferecidas cobre uma variedade de questões 

importantes na área: iniciativa pública e privada, gestão cultural da cidade, 

cooperação internacional, economia e cultura, diplomacia e cultura, temas 

de pesquisa em cultura, entre outros. Cada programa trata de temas 

selecionados, como direitos autorais, desenvolvimento e cultura, diversi-

dade cultural, economia e cultura e análise de dados estatísticos do setor. O 

programa disponibiliza 30 vagas, sendo 10 para ampla concorrência, 15 para 

ações afirmativas e cinco para reingresso. A lista de aprovados na primeira 

etapa do processo seletivo será divulgada no dia 30 de abril. 

A iniciativa busca viabilizar a aplicação do conhecimento econômico, teórico 

e prático nos estudos sobre cultura e indústrias criativas; construir uma 

base sólida e estruturada de referências sobre políticas culturais, de maneira 

a qualificar a discussão de forma simples e direta, mas rigorosa; prover 

insumos conceituais e técnicos para a análise aprofundada de estatísticas 

econômicas relativas à cultura e às indústrias criativas e estimular uma 

discussão qualificada sobre esse tema a partir de experiências internacionais 

selecionadas. 

SERVIÇO:

Mestrado profissional em economia e política da cultura e indústrias 

criativas - Universidade Federal do Rio Grande do Sul e Itaú Cultural

Inscrições de 18 a 31 de março. Em: https://www1.ufrgs.br/posgraduacao/

processoseletivo/index.php/inscricao/login

Abertas inscrições para 

Mestrado em economia e 

política da cultura
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Você já se questio-

nou como 2 gêmeos, 

que compartilham 

da mesma genética 

e ambiente, muitas 

vezes, são comple-

tamente diferentes 

em relação às doen-

ças mentais na vida 

adulta?

Pra tentar solucionar 

a questão, um estudo 

suíço analisou mais de 

25 mil gêmeos adultos 

no país.

Aqueles que tiveram 

algum trauma na 

infância — negligên-

cia física ou emocio-

nal, abuso sexual ou 

presenciar violência 

doméstica — tinham 

2,4x mais chances de 

terem algum problema 

psiquiátrico.

Quem relatou ter 

vivido uma ou mais 

dessas experiências, 

teve 52% mais chances 

de ser diagnosticado 

com alguma doença 

mental do que aque-

les que tiveram uma 

infância tranquila.

Entre os que viveram 

3 ou mais traumas, 

quase 1/4 tinha um 

diagnóstico psiqui-

átrico de depressão, 

ansiedade, estresse ou 

abuso de substâncias.

Ainda que a consta-

tação pareça “quase 

óbvia”, ela é mais uma 

evidência de que é 

mais eficiente comba-

ter o abuso infantil 

do que arcar com as 

suas consequências no 

futuro. [The News]

Ufal lança edital da 3ª 

chamada do Sisu 2024.1

A Universidade Federal de Alago-

as (Ufal), por meio da Comissão 

Permanente do Vestibular (Copeve) 

e da Pró-reitoria de Graduação 

(Prograd), tornou público, na 6ª 

passada, o edital de convocação dos 

selecionados para a 3ª chamada do 

Sistema de Seleção Unificada (Sisu) 

referente ao semestre 2024.1. Os 

candidatos devem enviar os docu-

mentos digitalizados, cuja lista pode 

ser vista nos itens 10 e 11 do edital 

nº 01/2024, até o dia 20 de março 

por meio deste endereço eletrônico 

para efetivação da pré-matrícula.

Inicialmente, a publicação da lista 

estava prevista para o último dia 11, 

no entanto, por conta da publicação 

de uma 2ª chamada – complementar 

à chamada regular – solicitada pela 

equipe do Ministério da Educação 

(MEC), foi preciso que o Núcleo 

Executivo de Processos Seletivos 

(Neps) da Copeve fizesse uma reor-

ganização dos prazos anteriormente 

previstos.

“A necessidade de adiamento da 

publicação da terceira chamada de 

pré-matrícula e da terceira banca de 

heteroidentificação deste processo 

seletivo decorreu de imprevistos ha-

vidos durante a primeira chamada. 

Mesmo com todos os esforços em-

preendidos, não conseguimos divul-

gar a chamada de lista de espera em 

tempo oportuno. O processamento 

de uma chamada de pré-matrícu-

la exige uma série de rotinas que 

precisam ser fielmente executadas 

para garantir a confiança no resulta-

do, e isso a Copeve pratica em tudo 

que faz”, diz a nota divulgada pelo 

Neps.

O edital de convocação frisa que 

todos aqueles candidatos, tanto os 

que foram classificados como os 

que são suplentes, devem participar 

obrigatoriamente do procedimento 

de pré-matrícula. No ato do envio 

dos documentos, o candidato deve-

rá validar os dados, conforme foram 

informados no momento em que se 

inscreveram no Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem) 2023.



V  
ocê conhece alguém 
que não consiga 
ficar sem um doci-

nho logo pela manhã? Ou 
que, no meio da madru-
gada, procure uma loja 
aberta para comprar choco-
late? E que, antes mesmo 
da Páscoa ter chegado, já 
tenha começado a comprar 
e consumir ovos com dife-
rentes recheios? Esses 
comportamentos podem 
ser sinal de vício em açúcar, 
que, além de fazer mal à 
saúde, pode provocar, em 
casos de abstinência, sinto-
mas variados. A coordena-
dora do Departamento de 
Nutrição do Centro Univer-
sitário Celso Lisboa, Juliana 
Pandini, explica que um 
dos mais comuns é a irrita-
bilidade. 

“Flutuações de ener-
gia pela rápida absorção e 
queda de açúcar no sangue, 
e o uso de açúcar para 
lidar com estresse, ansie-
dade e emoções negativas 
também são alguns sinais 
do vício. Nesses casos, é 
importante buscar orienta-
ção profissional médica ou 
nutricional para avaliação e 
possível apoio no controle 
do consumo”, afirma. 

De acordo com a profis-
sional, o consumo excessivo 
de açúcar está associado 
a diversos prejuízos de 
saúde, como obesidade, 
diabetes tipo 2, doenças 
cardiovasculares e até declí-

Dona Comunicação
Assessoria

Alimentação, 
Especialista 

alerta para os 
riscos do vício 

em açúcar

19 de março  |  202410 Correio Alagoano Saúde

“É importante lembrar 
que mesmo alternativas 
mais saudáveis devem ser 
consumidas com mode-
ração. A melhor escolha 
pode depender das suas  
preferências pessoais e das 
necessidades dietéticas de 
cada um, por isso é bom 
consultar um nutricio-
nista”, faz a ressalva. 

Verificar rótulos de 
al imentos e  escolher 
opções mais saudáveis 
também é uma boa dica 
para não ultrapassar os 

Não fica sem um chocolate
e já começou 
a comer ovos 
de Páscoa?

nio cognitivo. “É crucial 
moderar o consumo de 
açúcar e adotar uma dieta 
equilibrada para preservar 
a saúde a longo prazo”, 
defende. 

Mas como saber o 
quanto comer? A quan-
tidade ideal de consumo 
diário de açúcar é influen-
ciada por fatores como 
idade, estado de saúde, 
peso e altura, mas a Orga-
nização Mundial da Saúde 
estabelece um parâmetro: 
o consumo pode variar de 
5 a 10% do valor energético 
total. Ou seja, em uma dieta 
de 2 mil calorias diárias, por 
exemplo, o limite é inge-
rir de 100 a 200 calorias de 
açúcar. Isso corresponde 
a 25 a 50 gramas (duas a 
quatro colheres de sopa 
rasas).

Há, contudo, maneiras 
saborosas e saudáveis para 
montar uma dieta balan-
ceada. Juliana destaca que 
uma boa opção é substituir 
o açúcar refinado por alter-
nativas naturais e menos 
processadas, como mel, 
açúcar de coco, stévia e 
xilitol, substância que tem 
sabor doce e baixo valor 
calórico. 

limites diários de açúcar 
no sangue. Como muitos 
alimentos industrializados 
têm excesso do produto, é 
importante ficar atento. 

Para a hora do café, 
a professora diz que os 
adoçantes artificiais podem 
ser uma boa opção, espe-
cialmente para as pessoas 
que buscam redução caló-
rica ou controlar níveis 
de glicose no sangue. No 
entanto, alguns pontos 
como resposta à insulina 
devem ser considerados. 

“A  e s c o l h a  e n t r e 

adoçantes artificiais e alter-
nativas naturais deve ser 
baseada nas necessidades 
individuais, preferências 
pessoais e orientação nutri-
cional, especialmente para 
aqueles com condições de 
saúde específicas”, afirma. 

Outro cuidado, quando 
se trata de chocolate, é esco-
lher aqueles com maior 
proporção de cacau. Aque-
les com 70% do ingrediente 
são a melhor opção e é 
possível consumir diaria-
mente 20 gramas dele sem 
comprometer a saúde.



Enquanto criança, era conhecida como “filha 
de Costanza Maria Teresa Ida Clotilde Giu-
seppina Pascolato, ícone da beleza, do bom 
gosto, da sofisticação, do luxo, da moda... 
Mas Consuelo Blocker cresceu, se tornou 
linda e poderosa mulher e tem brilho e nome 
próprios, além de 584 mil seguidores no IG. 
E fã/colecionadora das joias Caleidoscó-

pio, estará na loja-conceito aqui em Maceió, 
às 5 e 1/2 da tarde da próxima 5ª feira, 21, 
convidada especialérrima no lançamento da 
nova coleção “Aurora”, inspirada no lúdico 
e poético amanhecer, etéreo e mágico. Já 
confirmei presença e, numa próxima coluna, 
‘conto’ tudo

Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da 
Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 
Alagoas, e querida amiga, Mara Ribeiro valori-
zando o documento da reforma e ampliação 
do Centro Especializado em Reabilitação 

III da Universidade Estadual de Ciências 

da Saúde de Alagoas, num investimento de 
R$2,2 milhões. Também na cena, o governador 
Paulo Dantas e o reitor Uncisal Henrique de 
Oliveira Costa. A Educação agradece

Verdadeiro “provocador digital”,  2° o próprio, confirmadérrima sua estrelada presença, ele que 
alcança bem + que seus 45,5 mil seguidores com seu @fabiomonnerat , no Renda-se Moda 

Festival 2024. E por falar no projeto (patrocinado por Magazine Luiza), sua produtora executiva 
Alina Amaral esteve estes dias em São Paulo, onde encontrou Sônia Quintella, presidente da 
Rede Nacional do Artesanato Solidário-Artesol, e Arlindo Grundi, apresentador de TV, consultor 
de imagem e moda e estilista

Bola Fora
Absurdo o homofóbico comportamento da torcida 
pernambucana no Circuito Brasileiro de Vôlei de 
Praia, no Recife, neste final de semana, com gente (sic!) 
gritando “acerta na bicha”, “ele joga de calcinha, que eu 
seeei”, “usa calcinha ou não???” ,“Usaaa”, “é mulher ou 
não é?” “Ééé”… para agredir o atleta Anderson Melo. O 
+ incrível é que a partida continuou. Era para os atletas 
exigirem que, enquanto a torcida não fosse expulsa da 
arena, não haveria jogo. Essa minha opinião deve ser 
posta em prática sempre que acontecer atos de fobia, 
racismo… Seja qual for, em qualquer competição espor-
tiva. Inadmissível, e não venham dizer que foi “brin-
cadeira”. Qualquer “zoada”, qualquer “onda” que se 
“tire” com alguém não há graça nenhuma quando fere, 
desrespeita. Pelo contrário. É para a Federação Brasileira 
de Vôlei de Praia tirar Recife do roteiro de qualquer 
campeonato por 1 ano.
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“1 foto para ficar na minha história e alguns 

vídeos que falam por si…”, postou  
@andersonmelo92, que enfrentou a ‘descivilida-
de’ da torcida recifense. E a triste ironia, em seu 
Instagram, ele convidou a torcida para o campe-
onato e afirmou “conto com vocês”. Vergonha 
dessas bestas

Incrível o Cisne Branco, que esteve no Cais de 
Jaraguá neste final de semana, onde o Capitão 

de Fragata e dos Portos de Alagoas Luciano 

da Silva Teixeira e o Comandante do navio ve-

leiro e Capitão de Mar e Guerra Sérgio Tadeu 

Leão Rosário receberam para confraternização. 
Impecável a embarcação, que é considerada a 
“Embaixada do Brasil no mar”

Reprodução

Reprodução



A elevação do número 

de casos de dengue em todo 

o Brasil acende o alerta para 

a população e é importante 

que todos estejam atentos 

aos sinais que a doença 

costuma apresentar. Com 

o objetivo de levar infor-

mações claras e seguras aos 

alagoanos, a Secretaria de 

Estado da Saúde (Sesau) 

chama a atenção para a dife-

rença entre a dengue clás-

sica, a com sinais de alarme 

e a forma grave, chamada 

anteriormente de dengue 

hemorrágica.

O chefe de Gabinete de 

Combate às Doenças Infec-

tocontagiosas da Secretaria 

de Estado da Saúde (Sesau), 

médico infectologista Renee 

Oliveira, esclareceu que a 

infecção por dengue causa 

uma doença cujo espectro 

vai desde infecções assin-

tomáticas a até quadros 

de hemorragia e choque, 

podendo evoluir para a 

morte do paciente infec-

tado. “Por isso, é muito 

importante ter atenção e 

observar os sintomas desde 

o início da infecção”, alertou 

o especialista.

O infectologista da Sesau 

explicou que a febre, geral-

mente alta (39°C a 40°C), é 

a primeira manifestação da 

chamada dengue clássica. 

Além disso, o infectado 

costuma apresentar dores 

de cabeça, prostração, dores 

musculares, nas juntas, atrás 

dos olhos, diarreia e verme-

lhidão no corpo. Esses são os 

sintomas que caracterizam a 

versão clássica da doença.

“Os sintomas costumam 

durar de três a sete dias, mas 

tudo vai depender da reação 

do corpo da pessoa contra 

a infecção. Essa é a forma 

mais comum de dengue. 

Em uma amostra com 20 

pacientes, por exemplo, 

19 tendem a desenvolver 

essa versão mais leve da 

doença. De todo modo, é 

importante ficar atento aos 

sintomas para ter um trata-

mento adequado”, orientou 

o profissional. 

Já a dengue com sinais 

de alarme é uma espécie 

de forma intermediária da 

doença. Como o próprio 

nome indica, a atenção com 

o paciente deve ser intensi-

ficada e os sintomas costu-

mam preceder a forma 

grave da doença. Nessa 

fase, o paciente pode sentir 

uma dor abdominal intensa 

e contínua, e vômitos 

persistentes. O ideal é que 

o paciente acometido pela 

infecção, nessa etapa, tenha 

um acompanhamento 

médico para evitar o agra-

vamento do quadro clínico.

Por fim, a forma grave da 

dengue requer um cuidado 

maior. Renee Oliveira expli-

cou que a principal carac-

terística dessa forma da 

doença é o extravasamento 

capilar. 

“O sangue sai de dentro 

dos vasos e entra nos teci-

dos do corpo. Com isso, 

o paciente apresenta toda 

uma sintomatologia mais 

pesada, como hipotensão, 

sangramento nas muco-

sas, muita dor de barriga, 

problemas pulmonares e 

a pessoa pode até entrar 

em coma, a depender do 

caso. Cerca de 2% a 5% das 

pessoas infectadas podem 

apresentar essa fase da 

doença”, disse o infectolo-

gista da Sesau.

Portanto, todo caso que 

não se enquadra nas duas 

formas anteriores, dado o 

potencial de risco eviden-

ciado, se encaixa na fase 

grave da doença. Cabe citar 

que a dengue é dinâmica e 

pode evoluir rapidamente 

de uma forma para outra. 

Sendo assim, um quadro 

de dengue clássica pode ser 

agravado em dois ou três 

dias, com o surgimento de 

sangramentos e sinais de 

alerta que apontem para 

uma maior gravidade. 

O 
prefeito de Maceió, 

J o ã o  H e n r i q u e 

Caldas, o JHC (PL), 

anunciou ontem o percen-

tual de reajuste do funcio-

nalismo público municipal 

a ser aplicado neste ano. 

De acordo com o prefeito, o 

reajuste será de 7%, que é o 

que se encontrava previsto 

no ano passado. O percen-

tual será aplicado à folha de 

pagamento em maio deste 

ano.

Este é o 4º reajuste da 

atual gestão municipal. Em 

2023, o aumento foi de 7%. 

Em 2022, foram 4%. No 1º 

ano da gestão, em 2021, o 

aumento chegou a 3%. A 

decisão do reajuste foi apro-

vada por unanimidade na 

Câmara de Maceió.

O prefeito JHC avaliou 

– por meio da assessoria de 

imprensa – que, com a deci-

são, foi mantido o ganho 

salarial real, com reajustes 

acima da inflação. 

“Costumo dizer que o 

servidor público é o cora-

ção da nossa gestão, pois 

constrói, diariamente, uma 

jornada de dedicação à 

população que mais precisa 

dos serviços. Nas antigas 

gestões, o funcionalismo 

municipal era negligen-

ciado. Agora, mantemos 

um diálogo próximo e uma 

sólida política de valoriza-

ção desses profissionais, 

estimulando uma presta-

ção de serviço ainda melhor 

para os maceioenses”, colo-

cou o prefeito JHC.

Quando assumiu o 

Executivo Municipal, JHC 

priorizou o pagamento 

retroativo das progressões 

por mérito, os conhecidos 

biênios, que não estavam 

sendo repassadas desde 

2015. 

Foram concedidas 

todas as 5 progressões para 

a Educação, totalizando 

R$ 67 milhões. Também 

foram pagos integralmente 

os precatórios do antigo 

Fundef. Em apenas 3 meses, 

o repasse foi na ordem de 

R$ 177 milhões para 8.787 

servidores.

Redação

Servidor, Anúncio foi feito ontem e será aplicado, segundo Prefeitura de Maceió, a partir de maio

JHC anuncia reajuste de 7% 
para funcionalismo público

JHC anunciou o reajuste, que traz ganho real acima da inflação

Alerta

Infectologista explica a diferença da dengue 
clássica, com os sinais de alarme e grave
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